

		

        


			[image: Capa.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			


			[image: ]


		




		

			


			© 2017 Luciano Braga


			 


			Uma mensagem assustadora dos nossos advogados para você:


			Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, armazenada ou transmitida, sem a permissão do editor. 


			Se você fez alguma dessas coisas terríveis e pensou “tudo bem, não vai acontecer nada”, nossos advogados entrarão em contato para informá-lo sobre o próximo passo. Temos certeza de que você não vai querer saber qual é. 
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			Escrito com muito carinho, 
no meu tempo livre.


		




		

			


			PREFÁCIO


			 


			Existe um culto moderno pelo sucesso, essa coisa subjetiva e super-individual, que ninguém sabe direito o que é e, portanto, como alcançar. Queremos sempre o sucesso dos outros – a fama do Neymar, o dinheiro do Richard Branson, a família do Brad Pitt. Só que não funciona assim. Sucesso é estar feliz com suas escolhas. Não com as escolhas dos outros. 


			O Braga nem sabe disso, mas eu acompanho ele meio de longe. Nos quadrinhos; na Shoot The Shit; quando a cara dele virou lambe-lambe espalhado pela cidade; quando rolou o problema de saúde dele; pela newsletter. É uma espécie de ícone deboísta, sempre com uma risada esparramada no meio da cara de maluco. As escolhas que o Braga tomou transformaram o rapaz em uma espécie de herói: o profissional criativo que consegue, de alguma forma, pagar as contas sendo feliz. Isso é sucesso. 


			“Sucesso é viajar o mundo!”, e aí vem o Braga e nos explica que isso pode ser só uma fantasia. “Sucesso é dinheiro”, e aí vem o Braga e diz que nossos projetos paralelos não devem ter a grana como principal motivação. “Sucesso é pedir demissão”, e aí vem o Braga e diz: “CALMA, PORRA!”. O Braga fez um pequeno manual para o sucesso pessoal, mas não colocou esse nome no livro porque soaria como um daqueles manuais pra enganar otários. E essa não é a do Braga. 


			Projetos paralelos são uma saída de emergência. Em caso de despressurização da aeronave, fique atento às instruções do Braga. Mesmo que seja um passageiro frequente. Mesmo que ache que o Braga tem uma cara muito doida pra conseguir explicar qualquer coisa. Coloque a máscara de oxigênio primeiro em você, depois nas crianças. Obrigado por escolher a Braga Airlines.


			E tenha um ótimo voo.


			 


			Marcos Piangers
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			LIVROS COMO ESTE QUE ESTÁ EM 
SUAS MÃOS TÊM O OBJETIVO DE 
SER CATALISADORES.


			 


			 


			Trazem um conteúdo que demanda ação posterior.


			Não quero que você apenas leia e siga sua vida da mesma forma. Se você chegou até aqui é porque algo lhe incomoda. E se minhas ideias fizerem sentido para o que procura, então realmente espero que, a partir desta leitura, você encontre tempo onde acha que não tem e, a partir dele, um projeto novo surja ou que você utilize o conhecimento contido aqui para aperfeiçoar aquilo que já faz.


			É preciso ir além da leitura. Não espere que estas palavras sejam inconscientemente incorporadas e que estejam 100% disponíveis amanhã para serem usadas pelo seu cérebro. Encontre um método para manter o conhecimento vivo em sua mente, para poder usá-lo no futuro.


			Se você já tem seu processo definido, beleza, vá em frente. Se não tem, crie um. Sublinhe, pinte, marque, passe para um caderno. Leia no dia seguinte. Escreva aquilo que acha interessante em post-its. Pendure no seu mural. Na geladeira. No espelho. Será muito mais fácil colocar o conteúdo em prática se você tiver acesso a ele por mais tempo.


			Este livro não é para ser apenas lido. É para ser usado.


			Faça um bom uso.


		




		

			“No minuto em que você passa a compreender que 
pode dar uma cutucada na vida e que realmente 
alguma coisa pode surgir do outro lado, que você 
pode mudá-la, você será capaz de moldá-la. 
Isso talvez seja o mais importante. 
É dar uma sacudida na ideia errada de que a vida 
está ali e você vai apenas viver nela, em vez de 
abraçá-la, mudá-la, melhorá-la, deixar sua marca. 
Depois de ter aprendido isso, você nunca mais 
será o mesmo”.


			 


			Steve Jobs
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			ENCONTRE TEMPO LIVRE ONDE 
VOCÊ ACHA QUE NÃO TEM. MAS 
NÃO PARA DESCANSAR. PARA 
ENCONTRAR SEU PROPÓSITO 
E EMPREENDER. COMECE UM 
PROJETO PARALELO. AGORA.


			 


			 


			 


			Esse seria o meu recado. Simples, mas com grande potencial. E felizmente alguém me deu esse recado anos atrás. Não foi alguém em específico, tampouco o meu “eu do futuro”. Foram diversas pessoas. Pessoas que eram proativas e empreendedoras em suas vidas e, indiretamente, me passaram esse recado. Faça suas coisas. Crie seus projetos. Tire suas ideias da gaveta.


			Muito motivado por esses exemplos, eu comecei a agir por mim mesmo, utilizando meu tempo livre para colocar meus projetos em prática sem ter muita certeza de onde isso ia dar. Iniciei uma webcomic, comecei um blog para disseminar vídeos do TED, tirei do papel ideias de intervenções urbanas através de um coletivo criativo, fiquei um ano desenhando em uma parede, escrevi dois livros, fiz uma história em quadrinhos no Instagram, lancei meu próprio curso para o mundo. E deu no que deu: anos de muito aprendizado e experiências maravilhosas que eu pretendo compartilhar aqui.


			Eu entendi o recado, não vou precisar voltar no tempo para me dizer isso. Mas talvez você não tenha ouvido isso ainda, ou talvez não tenha entendido essa mensagem pelas entrelinhas das vidas de outras pessoas. Foi pra você que escrevi este livro.


			Encontre tempo livre e descubra o poder que ele tem para sua felicidade. Comece projetos paralelos. Agora.


			Esse é o meu recado.
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			SE DINHEIRO NÃO FOSSE UM 
OBJETIVO, O QUE VOCÊ FARIA 
COM A SUA VIDA?


			 


			 


			 


			Se você pegou este livro, é porque algo o incomoda. Seja na vida pessoal, seja no trabalho em que você está, seja na sua carreira como um todo, seja no futuro que você enxerga, algo está faltando. 


			Grande parte das pessoas que hoje está infeliz no trabalho está assim porque não se sente “encaixada”. Ou seja, não faz aquilo que gosta. Ou até gosta do que faz, mas na verdade gostaria de estar fazendo outra coisa.


			Se nosso trabalho está um saco, a gente tem que fazer alguma coisa. Se não estamos dando vazão para nossa criatividade, precisamos fazer alguma coisa.


			Nós somos responsáveis pela vida que levamos. Não somos mais crianças, logo não somos obrigados a nada. Se estamos fazendo algo de que não gostamos, é porque decidimos isso em sã consciência, – mesmo que tenha sido por necessidade. 


			É hora de agir. Se estamos em busca de uma vida com mais significado, criatividade, diversão, paixão e propósito, precisamos agir. É hora de pegar o nosso tempo livre, o único tempo disponível, e fazer com ele algo que nos seja útil.


			Mas é bom saber como. Saber para onde se quer ir, qual caminho tomar. E para isso precisamos nos conhecer.


			 


			Quando alguém falar que amaria fazer algo, é mentira. Se amasse, estaria fazendo.


			Ken Robinson


			 


			Uma pessoa que advoga, mas adoraria estar cozinhando. Outra que gerencia uma equipe de vendas, quando na verdade gostaria de estar gerenciando seu próprio bar de rock. Um contador que só pensa em ser fotógrafo. Esses são exemplos de pessoas que sabem o que querem, mas necessitam de um empurrãozinho para que isso aconteça. Você pode encontrá-las em praticamente qualquer situação social sem muito esforço.


			Outros exemplos fáceis de descobrir são aquelas pessoas que não fazem a mínima ideia do que gostariam de fazer com sua vida, caso tivessem a possibilidade de escolher. 


			Nos cursos do Projetos Paralelos, dos quais eu sou o facilitador, a primeira pergunta que sempre faço para qualquer aluno é: “em que você gostaria de trabalhar?”.


			Em 100% das vezes, os alunos já sabem. Eles têm na ponta da língua aquilo que adoram fazer e as coisas para as quais gostariam de dedicar mais tempo. Entretanto, isso é meio óbvio, já que quem faz o curso geralmente são pessoas que perceberam que só o trabalho corporativo não traz todas as respostas da vida e querem começar projetos paralelos para dar vazão a suas paixões.


			Fora do curso, a realidade é outra. É comum para muitas pessoas apenas viver em um modo automático, no qual acabamos fazendo o que todos fazem sem nunca realmente pararmos para ver se aquilo nos deixa realmente felizes.


			 


			Sinto que estou no piloto automático todos os dias. Eu vou trabalhar, vou para casa, escuto algumas músicas, fumo meu cigarro e vou dormir. E esse é um cenário assustador para se estar. Porque eu tenho sonhos.


			Alguém do Humans of New York


			 


			 


			A sociedade é muito boa em nos transformar em consumistas conformados. Vamos a festas nas quais todos vão, usamos roupas que todos usam e compramos objetos porque todos compram. Vamos seguindo a onda sem nos perguntar se aquilo faz sentido. Se todos à nossa volta acreditam que sonhos servem apenas para a imaginação, então pode ser que a gente pense como eles.


			O número de pessoas que abandonam paixões por causa de um emprego que lhes dá sustento ou por falta de tempo é bem alto. Infelizmente, ir em busca de algo que satisfaça financeiramente e pessoalmente é tido como utopia perante a sociedade, o que desencoraja muita gente de ir atrás de seus verdadeiros sonhos.


			Quem não conhece alguém que tinha diversos sonhos quando criança, mas, com o tempo, se acomodou em um trabalho financeiramente mais seguro e deixou de buscar sua antiga vontade?


			Tem gente que ainda consegue manter essa chama viva tratando seu antigo sonho como hobby, seja tocando em uma banda ou fotografando paisagens aos finais de semana. Outros simplesmente desistem, acreditando que não há espaço para utopias no mundo competitivo de hoje.


			Eu tinha o sonho de ser cartunista desde que me conheço por gente. A página das tirinhas era por onde eu começava a ler o jornal. Amava lê-las e achava que tinha talento para a coisa. Por ser uma profissão meio fora do padrão, acabei desistindo dela e abdicando do meu sonho em prol de uma carreira na publicidade.


			Anos depois, mais precisamente em 2009, comecei meu próprio site de tirinhas, o Braga Comics. Mesmo sem nunca ter tirado sustento dele, me arrependo até hoje de ter “abandonado” esse sonho tão cedo. Eu realmente gosto de fazer tirinhas e, se não tivesse desistido na infância, eu estaria fazendo isso há mais tempo, sendo feliz há mais tempo (e talvez já mundialmente famoso).


			O meu conselho para quem ainda não sabe o que fazer com seu tempo livre é buscar na infância e na adolescência aquelas atividades que davam mais prazer. Ou tentar lembrar as respostas que você dava quando alguém perguntava “o que você quer ser quando crescer?”.


			Por sermos jovens e ingênuos, pensávamos em coisas que nem as pessoas à nossa volta, tampouco o mercado de trabalho, levavam a sério. Mas, se a gente gostava ou sonhava, era porque tinha algo ali. Era honesto. Quem quer ser astronauta é porque adora o céu.


			E, se você gostava com aquela idade, é provável que ainda goste hoje.


			 


			 


			As pessoas não decidem seu futuro, elas decidem seus hábitos, e seus hábitos decidem seu futuro.


			F.M. Alexander
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			Se a busca pelas respostas que você dava quando criança não funcionou – ou se hoje você é muito diferente de quando era criança – calma, ainda há esperança. 


			 


			 


			Todos somos empreendedores, mas muitos de nós ainda não tiveram a oportunidade de descobrir.


			Muhammad Yunus
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